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Querida Vovó Leocádia,

É com muito amor no meu coração escrevo para você onde quer que estejas que essa mensagem chegue

até você

Quando você nos deixou foi um momento triste demais. Estava completando meus 12 anos e uma

mistura de sentimentos tomou conta de mim, mas não quero falar de tristeza. Quero aproveitar para

lembrar de todos os momentos da sua presença na minha vida. Seu carinho comigo, o cuidado que

sempre teve, as comidinhas gostosas, o sabor do feijão, aquelas cascas de laranja penduradas na porta, o

fogo do ferro de passar roupa que até hoje busco um igual para ter ainda mais sua presença na minha

vida. Outro dia minha Mãe falou que conseguiu um ferro daquele para mim. Só esperando para pegar

com ela.

Nesse momento é muita emoção aqui no meu coração. Vem memórias tão vivas.

Quero te dizer que não pude ir velar você. Não pude escolher. Foi muito triste não poder te encontrar

naquele dia. Minha Mãe não quis me levar até você, mas saiba que você estaria sempre comigo. Hoje

tramito com as danças que sempre, por algum motivo me lembram você. As raízes africanas, na cor sua

pele, no seu jeito, na sua força, me faz conectar com essa força das raízes negras. Talvez ninguém

entenda esse meu interesse pelos batuques, pelas histórias, pelas danças, mas acredito que venha dos

Ancestrais da Família Farias, de você e meu Avozinho e assim vou seguindo nessa conexão.

Nesse momento é como um Portal que se abre e quero agora ficar no seu abraço pelo tempo eterno. Meu

carinho, meu amor, minha felicidade quero compartilhar comigo.

Hoje tenho meu filho Eric que tem 18 anos e um menino branquinho de olhos azuis, mas sempre falo

para ele de você, da avozinha negra linda que ele tem e que ele lembre sempre das suas origens, dos

seus Ancestrais. Queira que você tivesse carregado ele em seu colo. Quando ele nasceu uma senhora

veio me ajudar a cuidar dele, a Dona Macário, ela era muito parecida com a Senhora e de alguma forma

sentia você por perto. Ele te ama também, mesmo sem ter conhecido você.

Vozinha, tantas saudades no meu coração. Tenho comigo nas minhas lembranças tudo que passamos

juntas. Lembro de você na porta da sua casa quando eu estava voltando para casa e você me dando sua



benção. Meus olhos se enchem de lágrimas. Vozinha, te agradeço por todo amor, carinho e cuidado.

Sempre falo com meu Pai, ele está bem e quando fala comigo chora, sempre chora. Outro dia perguntei

das estórias da infância dele, mas ele não lembra muito, só chora.

Tenho conversado com as minhas irmãs também. Você já tem até bisnetos vó. Nasceu recente o Miguel,

muito lindinho. Eu não conheço ele ainda, mas assim que for a Belém irei até ele. Já conheço a Sabrina e

a Isabela, são lindas minhas sobrinhas.

Minha Vozinha querida, preciso ir, o tempo passou mas jamais esquecerei seu carinho, seus mimos, seu

amor. Te amo vozinha para toda eternidade.

E que esse portal que se abriu para esse reencontro seja eterno e sempre que for possível nos

reencontraremos com flores, na luz das estrelas ou nos raios de sol. Amor eterno!

Descanse em Paz nos braços da Mãe Maria e meu carinho a todos que estão ai com você.

Sua neta, Cecília Dolores Pereira Farias

São Paulo, 09/04/2021


